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Resumo: A sepse neonatal é uma condição grave e potencialmente fatal que requer diagnóstico e 
tratamento rápidos para melhorar os desfechos dos pacientes. A identificação precoce e a 
implementação de protocolos eficazes são cruciais para a gestão da sepse em recém-nascidos, 
especialmente em ambientes de pronto-socorro, onde a resposta rápida é essencial para reduzir a 
mortalidade e as complicações associadas. Avaliar a eficácia de um protocolo rápido para o 
diagnóstico e tratamento da sepse neonatal em pronto-socorro. Realizou-se uma análise 
sistematizada utilizando dados públicos disponíveis em bases de dados governamentais e da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed. Foram coletados dados de recém-nascidos 
admitidos com suspeita de sepse, abrangendo um período de cinco anos. Os pacientes foram 
divididos em dois grupos: aqueles tratados antes da implementação do protocolo rápido e aqueles 
tratados após sua implementação. O protocolo incluía critérios específicos para triagem rápida, 
uso de biomarcadores para diagnóstico precoce e um regime padronizado de antibióticos de 
amplo espectro administrados dentro da primeira hora de admissão. Dados sobre tempo para 
diagnóstico, início do tratamento e desfechos clínicos foram coletados e analisados. A 
implementação do protocolo rápido resultou em uma redução significativa no tempo médio para 
diagnóstico de sepse neonatal, de 6 horas para 2 horas. O tempo para início do tratamento 
antibiótico também diminuiu significativamente, de 4 horas para 1 hora. A taxa de mortalidade 
neonatal por sepse reduziu de 20% no grupo pré-protocolo para 10% no grupo pós-protocolo. 
Além disso, observou-se uma redução na duração média da internação hospitalar dos recém-
nascidos, indicando uma recuperação mais rápida e menos complicações associadas ao 
tratamento precoce e eficaz. O protocolo rápido para diagnóstico e tratamento da sepse neonatal 
em pronto-socorro mostrou-se eficaz na melhoria dos desfechos clínicos, reduzindo 
significativamente o tempo para diagnóstico e tratamento, bem como a taxa de mortalidade. A 
adoção de tais protocolos pode ser uma estratégia crucial para melhorar a qualidade do 
atendimento neonatal em ambientes de emergência, promovendo intervenções mais rápidas e 
eficazes.
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